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CHRONICA OCCIDENTAL 
sta chronica começa hoje por uma notei ie eis, comer too rca fia fest = da morte do ae, José a Silva Mend 
Essa noticia que produiria sempre profunda 

impressão, por todos os titulos que É estima, á consideração ao espéo dos sis compariotas tinha o Mastro mori pelas brilhantes qualidades o seu espirito é peloshtos dotes do se caracter, 

  

  

  

Consguugiro José na Si 

  

foi ainda agravada por todo o inesperado da sorpresa Num dia os jornães notciaram a chegada do sr. conselheiro Mendes Leal das Caldas: dali à dias a sua partida para Cintra, onde ha muitos an- nos costânhava passar a estação calmosa é as suas feras de diplomata: pouco depois vem noi de ter sido aetomenido de rhcurtatismo agudo o il. luswre homem de letras, logo imediatamente depois, quando nada o fis prever, nem suspeitar 
sequer, à notada sua morte. 

  

  

  

    

       À Mesves Leat — 
ndo uma plotograpa de H   nes) 

  

Foi profundo o abalo que esta noticia terrivel, an cce rs ad telegramas produz em Lisboa, causando ques: a stspresa ma mortes pencin, SER SU q Monde ea poste Dep as eua ps dim O os Gmaeadr es? Mod subi A qa perdas ques segundo nigurs medicos, 9 asse Cen o a nd 
gundo” cssa versão, no palacio da; legação 
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portugueza em Madrid estayamse fazendo umas Bras a. um encanamento da casa: e foram os minemas que desse encanamento se exhalaram, que originaram a infecção que dll a menos de Um mez matou o ilustre estriptor, rapidamente, quiasi que sem dar tempo doperar à medicina Bosse como fosse, O que é desgracadamente certo é que, longe ainda da alta velbicê, à morte arrebatod a” Portugal esse seu. filho ilustre, que leixou assignalado gloriosamente 0 seu nome poesiy, no theatro, no romance; na diplomacia € 
da poliuea do nosto pai, Noutro logar do Oceimexre um escriptor ilus tre que foi companheiro e amigo intimo, de José du Silva Mendes Leal, az com o elevado € brilhante raleno que distingue todos os Seus tra- balhos, o artigo áserca do grande escriptor por quem às Jettrasnncionaes estão hoje de lcto; nós, dqui, registamos apenas a sua morte, com à tr tda sentida e just, com que se veem desappare Ser no tumulo as búllhantesglorias que encontra. mos já radinmtes no mundo, quando nele entrá- mos, qu ndo vemos apagar sê uma dessas vidas cus, am a gloricação do trabalho a apothcose 

o talento. Pessonlmente conhecemos pouquíssimo o con selhiro Mendes Leal, & não vemos portanto oe Sasião de lhe apreciar. os altos dotes de caracter de que, todos que o conheceram, fllam com tão aleyantado elogio. Apenas fállâmos com o illustre homem de let tras, duas ou tres vezes durante as sessões do con 
gresão internacional de literatura que ha anos se Feunio em Lisbon “Também nunca o ouvimos na camara, e quando entrámos na vida Itterara já Mendes al deixara 

Teitras pela política c o seu periodo aurco do 
theatro tinha passado, F 

Desse periodo porem ficaram trab 
“gnt quê no sc tempo lhe val 
sia, brilhantes triumphos, dram 
valor, poesias notabilisimas, que andavam ent ma bocea de toda a gente, como ve Cesart— Na 
poleão no Kermelin, romancesimportantes, que au 

1 0 nome de Mendes L.eal com a Fama que 
sobreviverá por muito tempó nas nossas lettras, que lhe deram a justa nomeada é a reputação 
Bloriosa, 

Apesar de não termos 
suas relaçó 
outra gera 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

        

o a honra de ser das 
o lterai, egitamos com profun ends Leal, descobrimo nos revbrentes ante essa sepultura ohde baixou 0 cu- daver etse valoroso. Iuetador, que somente pelo caleno, pelo trabalho, pelo. citado, alcançou os mi altos cargos e as mus subidas honras do seu 

iz; 

    

  

    
  

    

A morte do sr; conselheiro Mendes Leal deixo vagos tres lugares importantissimos no alto 
ciotalismo portoguez, o de conselheiro d'stado, 
de embaisador eh Madrid e de iotcano mó 
Para o primeiro desães cargos, dizem que ser 

nomeado & sr, pencral João Chrytostomo "Abreu 
e Sousa é part o de embuisador em Madrid, o 
&r. comi de Casal Ribeiro. 

Para bibliochecario.mór, va ser nomeado o 
sr. Antonio. Ennes, e folgaios sinceramente com 
essa nomeação porque representa uma hoména. 
gem Justina à tm dos talemtos mais seios ais E buios, a uma das capacidades inelictunes 
ai vigorosa do nosso paz. Homem de letras de altísimo.valos, talento possante, afirmado, brilhantemente po! teatro 
Portugiêz de que é uma das mais radiantes glo- 
Bias contemporaness, trabalhador infaia rio, Antonio. Ennes tem todos os requisitos para Det e desempenhar do alto cargo com que 0 go verno vae galardoar os seus relevantes Serviço Mais umá vez aqui o declaramos — graças a 
Deus nunca fizemos polca, e temos muita Espe- ránça de que nunca & faremos: applaudimos com anthuinamo e Com alegria essa nómeação, porque 
para nós não representa uma nomeação de poli fica, representa uma nomenção de justiça de jus tiga feitos clevados meregimentas, no tálento é 
ag irabalho dum dos nomes mais lustres, mais Eloriasos é mais queridos confrades, 

     

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   No di iomedit so 
PLA Len dbmiea ANNE com fasa pior 
Merel das inás novas, outra notícia trististima, 
lei fai O i 
a tia da Piedade Aboim Rodrigues. 

ERA DA poa do los Wa dn 
Cordeiro o odrigues Cordeiro, pru na sua 
pç era um OE es 

  

  

  

tre “a D Maria da Piedade Cordeiro, que fora 
us is horas mai Formosas & mai pia 

    

sas da nossa primeira sociedade, andava já ultima- 
mente muito encommodada com uma doença ter- 
rivelmente. fatigante, e que infelizmente é ende- 
mica em Lisboa, tem as honras de doença da moda. 
— uma dyspepsia. 

Como todos sabem — porque creio que 
ha ninguem em Lisboa que lhe não tenha sofirido 
os Symptomas, — a dyspepsia tem o condão 
bolio de entristecer às espiritos mais alegres, 
transformar em splenicos os homens mais joviaes. 
Ha cousa d'um mez estivemos ainda com Xavier 
Kodrigues Cordeiro e sua estremecida esposa, em 
casa do nosso carissimo e presado amigo, o bom 
e meritissimo juiz do supremo tribunal de justica, 
o conselheiro Antonio José da Rocha. 

A esposa de Itodrigues Cordeiro fazia já diffe- 
rença do que era, à dyspepsia tinha-a já entriste- 
cido um pouco, entretanto o seu espirito animado 
é brilhante luctava com a tristesa que procurava. 
dominal à, e luctava victorioso por vezes, subju- 
gando de toda essa tristesa symptomatica dos pe-. 
riodos agudos da doença. 

Convérsou com a verve que lhe era caract 
riu, esteve animada, e ânimou a conversi 

com o seu espirito scintillante, 

  

  

   
    

  

  

  

  

     
  

  

Depois nunca mais a tornamos a ver. 
Soubemos que à doença fizera progressos = o 

nos assustou nada porque em compensa-    

    

que às distingue, às dyspe. De que à ré ro, partia para as Cór- à de que ella não gostava 
nada — um qresentimento, quem, sabe? = para 
ma mudança di é procurar o resubele cimento di sia enfemidade 
soubemos assombrádos que tm sobrinho da ilus: 
ve! senhora, recebeu momentos antes um tele 
Bramma concebido nestes termos: “Grande desgraça. Sua tia acaba de morrer 
queima Brocu 
alia sabiam coita alguma além da terrivel 

  

D. Mar 
tes, sua casa em. 

  

  

  

   

  

       
     

  

es vitram depois e tivemolias da 
vocên de um Velho úmigo nosso, amigo e parente 

à finada, que para alli partiu logo que chegou o 
ielegramina, é que ma quarta féira icompanhou 
é Sair o cúdavêr Si 

“os jornnes contaram por alto a triste histo 
mas. eim nenhum lemos os promenores que essc 
amigo nos deu, 

Ae? . Maia da Piedade fôr no dia da sta 
«cophe a um patco onde nunca costumava ir, pr 
tie pára onde deitavam os janelas da casa dê en. 
“Esteve vendo as obras que se andavam fizendo 
no predio, e conversando encostada à jancila com 
mk ereada antiga e muito intima da familia, que 
demteo de casa estava engommando.| Esteve conversando a respeito das obras: «que 
estavam quasi acabadas, « que áindn bem, porque. 
cla estava muito melhor, e queria sabir d'uli para 
ie passear pela prov Depois andou mais um pedaço pelo pateo, mas 
quanto, no entrar em casa, atravessava uma cost 
Alaronie havia q ou 19 cantaros grandes cheios 
degua, um ereado que ali estava, vendo lhe lume 

  

  

  

  

  

  

  

    
      

      “Minha senhora! olhe que está a arder! 
E asus Cry o, tu a cores por 
WSircádo, por um excesso de respeito de servi 

cal, que se comprehende mum pobre camponio, 
fase ve agarrar a sua pato, e poise à 

    

  

  

   
os creados, e começa 

da pobre se atirando lhe baldes de agua; ella 
porem, allucinada pelo terror, corria sempre; à 
Eorrente de ar que a sua corrida estabelecia mais. 
ateava sind 0 fogo, e quindo por fim uma crendo 
à agarrou, ficando tambem muito queimada, 

| Reou no eo abafado o fogo com um cobérto, 
jáasr2 D Maria da Piedade estava horrivelmente 
tqueimada, tendo apenas intacto o busto e à cara. 
Chamado á pressa um medico, muito amigo da 

ensa, contastou que o estado era desesperado, que 
as queimaduras occupavam mais de meinde do 
corpo. 

“Veio ainda outro medico, mandou vir gelo, mas. 
foi tudo inutil, é dali a poucas horas a desgraçada 
senhora suecumbia á asphixia, tendo durante a sua. 
dolorosa agonia murmurado dpenas com um indi- 
givel terror da morte: a 
É Salvem me! salvem-me ! que não quero mor- 

rerl 

  am a correr atraz 
       

  

  

  

    

Xavier Rodrigues Corde 
| her, que no 

  

que adorava suamu- 
ia outra coisa n'este mundo, ficou 

    
  

como louco, é compreende se perfeitamente esse 
estado, 

Se ésta medonha catastrophe impressionou lu 
gubremente mesmo quem não conhecia a pobre 
Yietima, que impressão não produziria naquelle 
de quem 4 pobre morta era à esposa estremecida. 
é adorada, à querida companheira de toda a sua 
vida, dos seus annos ridentes de mocidade, a com- 
paniira dessa velho tranquila e paca que se 

Não ha palavras nem consolações que não se- 
jam de uma banalidade impertnênte perante uma. 
Eatastrophe tão horrivel é tão tragica, e por isso 
apertamos silenciosamente a mão do desolado viu 
FS) sem nos aevermos a dicor he uma unia pão 

  

  

  

  

  

      

Não sonslbicemos a nossa lonica ob sta ressão lugubre. 
remos: páralA [echir hojetuma noti um apelo sugrado. Quilo este numero do Ocerwexre se publicar 
escâr já, aberto na Avenida da Liberdade, na al tura di falecida praça da Alegria, um bazar cujo vs reverte favor da eeshe de Sata E 

Nesse bazar, promovido por uma commssão à 
que preside o HE: Rosa, Arajo, o findador bene Asilo Vessa, creche, de que (daremos proxima mento larga noticia dos nossos leitores, figuram pretos de, grande valor que promeitem aos mai Egolstas o user um bom negocio, no mesmo tempo. alte fazem uma boa obra. Junto 40 Bazar ha Mluminação e musica, duas coisas que não bavia até agorá ds noites na Av sida, e que, com a sua ausência, sobretudo à pr 
ela, atiluminação, afustavam muita gente, que 
gosta! muito de tómar fresco nestas noites abaf fis dog ancas mar que no gosta de passear 

Agora essa falta desáppareceu: na Avenida iluinação á noite, Lue'e Caridade, um bom tulo pará uma poesia sentimental cheia de ju cos, é um excelente titu 

  a alegre e 
  

      
     

  

  

  

  

  

  

    

    

   

  

  

      que ot 
Enchente, o que nós desejamos muito mais que à 
Nie Gervasio Lobato, 

fe e 

JOSE DA SILVA MENDES LEAL 

O que vamos escrever não é um artigo largo & 
minudioso a sta terra, menos sa a bi 
graphia política do notavel poeta José da Silva. 
Sióldes Feul, Os grandes é ihparcines julgamene 
tos dos homens, que nas letra, e na direcéto po- 
Jíica é social dis nações, attraltam sobre si a at- 
tenção & o respeito, dos” contemporancos, só 08 pôde fazer desansombradamente historia, quando 
liberta de mesquinhas paixões, e repousada do 
embate de apreciações desencontradas. 

Os tres quartos do seculo que vão correndo rê- 
presentam para O nosso paiz um desenvolvimento. 
E progresso intellectual à que nenhum outro pe- 
iodo da nossa historia póde ser comparado, Os essimistas, espiritos di entios que. veem tudo 
luz soturna da descrença, pódem accusar de in= 
certas as aspirações do nósso tempo, de mal defi- 
nidos os processos que deveriam. conduzir á ho- 
mogenidade de uma literatura robusta c viril; 
mas o que não pódem, porque séria negar a cri: 
dencia & contrariar a bi que é q esta- 
úística da actividade do espirito humano, é que 
o renascimento da vida literaria em Portugal se 
deveu, a tres homens que se chamaram Hercu- 
ano, Garrett e Castilho & á escola de que elles fo- 
ram'os iniciadores na historia, no theátro, no ro- 
mance e ná critica. 

Apesar de ser nobilissima a vida parlamentar, jornlstica é diplomatica de Mendes Leal, o ho: 
mem de letras, poeta, dramaturgo « romancist 

ja. se, & como que absorve às outras va 
das feições do Seu talênto, taes é tantos são os ti 
tulos de gloria que o recomendam á posteridade, que na sombra deixam as qualidades do orador 
Sorrecto é primoroso, de publicista ardente € con- ssiencioso, do diplomata cioso da digidudo ae 
ciopal. É pois como homem de letras que nos cum 
pre Sommemorar em primeiro logar. o. vulto 
Que Portugal acaba de perder, e que foi um dos 
Seus. mais prestantes e gloriotos lilhos, Um dos Seus mais Gselarceidos biographos, Silva Tull 
referindo se, às variadas aptidões. literarios de 
Mendes Leal escrevia cm 1859 às seguintes linhas 
ma Revista Contemporanea de Portugal e Brazil: 
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205 prophetas da antiga lei dividem.se na sagrada scriptura. em maiores e menores, Estes ulimos São assim chamados, não por Serem mais gradu dos ou mis sabedôres, fas por terem escopo 
mis que os, outros. Titando Exemplo de tão hu est criado liremos que Mendes Les um 5 prophetas da actual geração Iteraria de Por- Suçal, E altos o qi je serio Fat & sura 
RS em mui viados ramos do Saber hun Coligidas Ji todas as suo obras, pertencem br lologicamente à typographiaa «A poesia Iyrica gel, O drama; a comedia udopinco  hsophi, erica a doque academica e parlamentar a istoria, à biographi à belas artesa política doutrina, a polemica, em fogos estes atsumptos à tem extreido à sul in- teligencia, se tem revelado seu talento, se tem aso os melhores dis da sua mocidade ofliscando luz dos seus olhos, debilitado o corpo, provado 9 animo nos reveses é privações: Ito durante Vinte annos, sem desconto, sem interrupção, sem 
Ssmorecineo sem quacêmes sem olstusõo Ortnto, com. muita honra, é pouco provei 
jo lemos cotempornsoshioriadr brings omancista de pulso e orador primoroso, Rebello 
(a Siva, avi! aquilado o Eslento de! Mendes. nl como posta sem dos artigos publ Revista Penna não duvidando dae lhe O pri meio logar. como posta Iyrico ma vasta gaéria 

os. que té então haviam conquistado as boas Eraças do publico, e a confirmação dos juizes com- Pets em assurptos literarios Annos antes, Lopes de Mendonça, o crítico emi- nene € austero, eobocava nos Ensaios de Crilica é Litteraura perl Imnerario de Mendes Leal 
jomo pot é cao dama é ferindo pe los principios politicos e sociaes que oram à nom entanto do Inf aueto dos Estudos desre de amiio de Goes, eserevia: O genero drama pre Sa aonde od essas dd cracia: Vive pelo favor, pelo enthusiasmo das urbas: ongrandees-se, pelos, soffimenos, pela 
ágonia do talento individual, A vida não se Estud 
nôs palncios, mem” nas sulis de baile: aqueila 
amobohra cherv, sensu a vontade mari meme temperada: as. rugas da rellexto quasi sempre são desenhadas no rosto plo dedo da mi 
ndo e dsenpeendo toe otras tio rias andlogis, Lopes de Mendonca necrescentar 

referindo-se d ópresentação dos. Dois Rego “Era à primeira vez, quê se soubesse, que 4 mão do pubjico coroava um auetor, é o fadava poeta o Meio das expansões do seu'emhusiasmo. Não a à Obra só, Gra o exemplo, uma proclamação sloqueme poa reabilitar o tlênto Rderario atádo às Sasacay de uma nobresa estupida no êntece. ente seculo.» (O auinceo e Capua: ess terrivel Capua das voc clsas, é das naturezas preguiçosaso is tarde, annos dpois O. mesmo crítico, pu. Bicando enr'1885 as subs Memorias de lteritira contemporanea. confessava ter pouco ou nada que alterar no seu amerior julgamento, ais sevêro ay pre de alas ds obra do pot 
desprender se pobrenente das minis qu j 
Podiam lançar desfavor sobre o talento do enti- Sado julgava dever da sua lealdade de criti 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

     

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

se deixou engolfur nas delícias 
sinde- 

  

  

  

   

  

  

  

  

lt Far lhes'o alcance com esta solemae conclusão: 
ES Ss o sr. Mendes Leal não fosse, o oe 

tada de inesperados recurais, poser haversse Sslipsado cod estes fogos de” aríiio, que br a e sra um momento dezsnd e 
em giros resplandecentes; mas a sua Irginação, SE rélecte 0" que a preoceupa, cria e desenvolve Ss elementos que à enriquecem. Mobi c fesundo, 
limas vezes é fustuosa é prolixa como um canto oriental, ouiras sbvera é Goncisa como uma pa gina de esciprores da ora Jatinidade Balança se, Somo o indi, na canda, que atravesia o po, 6 matado de afvores e flores; adianto como o cidadão, amigo, entre as colinas do templo com Passo magestoo e grave 

  

  

  

  

  

  

  

“Ousamos prophetisar tambem, que o sr. Men- 
des Leal, apezar da, quantidade 'das suas obras, 
dinda se não produziu com a magestade perma- 

que O seu prodigioso talento o destina. 
em da 'politia, que consome tanta Aetividade intelectual, que forgosamente desbota 

As ms viçosas e posticas imaginações, terá tempo 
Temanso para sº entregar d poesia, que 0 aca- 

lentou desde, 0s primeiros anos, quê é a sta as- 
Firação continua, a sua especialidade dicisiva, €, 
Por assim dizer fitol 
Transerevemos de caso pensado estes trechos. 

a critica que desde logo acompanhou o poeta ao | 

      

  

  

  estrejar-se na vida litteraria, para os approximar- 
'mos de outras opiniões mais recentes, e que se 
lhe exigem responsabilidade que he” não per: 
tencem, e se lhe assignala itenerario que elle não 
era forçado a seguir. 

  

  

    o ea a eco 
“do homem de letras no seu. Timontõsa conjuncto, não mutilando a inspira Sao oieido estos, tomando he contas à re: Elia desta Ou daquela producção isolada, este ou diquale desvia de focta no pregrinar er Pio cao ea Aim É qe Cc tocando om a queda 

do piso que se clnmou Victor Hugo, e Com: 
prefesiendo que. não devia medir-lhe a estatura Por gm Guto livro solado de versos, por este ou Eatiie drama do seu vasto reportoro, mem pe- RIO come pel teses desenvolridas nos sgus FomaNce dom pertsos de prelecência ata Tosta maneira da romanti  historia à exem- pio de Wir Sob e comento em dar. Dr o vasto alcance fteraro da Ora, designa order quo artigo toda. a vaia Inelecual do oa mo enumera ds sas variadas e profundas agitações. Bug principalmente, chegarmos a falar de 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

       
Mendes Léal como dramaturgo, defendel o-hemos 
da arguição que lhe faz o sr. Theophilo Braga na 
Sua Historia do theatro poi accusando-o     
de ter corrompido a obra de Garroi. de a ter tor 
ado esteri, até à sua quasi completa aimiguita 
ção! 

Sem desconsiderarmos, antes acatando reveren- 
tes, is opinões de Alexandre Herculano ácerea do 
drâma historico, e dos conselhos que elle dava 
mocidade do Seu tempo, crêmos que a critica do prinde mestre seno applicava à Mendes Lil, 
havendo entretanto engenhos me iocres que se 
abalancavam à escrever dramas historia como 
drsr. conbilo Braga pode verificar no Reporto- 
Pio geral do lheniro portugues com que Fsha 0 
proprio. volume em que torna Mendes Leal 1 
ponsavel. pela pão continuacio do exemplo dado 
por Almelda Garret que dira feições naionaes 
do drama portuguez, 

tem suesessivos artigos desenvolveremos este é 
outros assumptos, que se prendem de perto com. 
o distineto papel que Mendes Leal representa nas 
Terras patrias. 

“Conta 

  

    
  

  

  

  

1.4. Palmeirim. 
poa o   

José Gomes Goes 

Nem sempre os homens de inteligência supe: 
«ior representam no. mundo o papél que deve- 

O acaso do miscimento, às citcumstancias da 
educa, o meio. em que se desenvolveram, à 
Camila 4 que se dedicaram, o temperamento, a 
índole, o génio, as relações de familia, às exigen- 
“ae Su nsessdndes desta, os germêns de ima 
digênga Jatene que só ao eúbo de annos se mani- 

camisintoos outros factores de importam. 
idas procedencias determi 

A quod ou a subida, a expansão ou a oscultação. 
dojmerito e aptidões pessônes 

"52 tantos exemplos nto estivessem bradando á 
humanidade tão, verdadeiro acerto, se tântas va 
Pavão vistemos a nulidade, à ncpeia pompean- 
A galias que só à astucia gumhou, & o talento, é 
a sir totoboram e ma pemtimbea, na sombra 
Ga modesta virtude, passando qu si desapercebi- 
ds eastava O exemplo do grande obreiro enei. 
a esto antigo para atestar Esta verdade. — 

pousos Momens. sabiam tanto, no nosso paiz, 
ponieos. possuiam talento tão vivo, sagaz, pane. 
feno: púcos trabalharam tanto, poucos presta 
a altos: serviços ds letras e! dos estulosos, 
Polos sin erani em tantas rlõe Com 1 = 

os q Europa, poucos receberam, tantos agra- 
dSmentos e tanlos encomios confidenciaes como 
Ghey o comúudo José Gomes Goes desapareceu 
de Job à taco da terra, deixou um logar Quast in. 
Substituivel mo estabelecimento que Oceupava, é 
ão houve inda uma vor Uma nã amis una 
ssoa justa, que disesse Bem alto o que ele va- 

que destlhasse 05 poivos da saudade sobre à 
uh Sampa gelada, que lizesse conhecer do paiz à 
pepia qu le sli. a 

a Um verme quis imperseptivel, que penetra 
na madeira, a TOO corre, e demroe de modo que 
Jô abo de pouco tempo. o vasto edificio, o 3n- 
Barbo galeio que centenares de homens levaram. 
anos À conrui, estaela-so, pulverisa se e cae 
remediavelmente desfeito, para não mais se er- 

guêr: GOES Gra O contrario Weste verime; traba. 
ava incessantemente, percorrendo os livros, os 

  

   
   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

| só dep 

  

codices, os mappas, os museus as biblothecas, os monumêntos, 08. documentos, conversando com os homens de diversas profissões, de tudo sabia € tudo aproveitava para Aucidar desfazer duvidas, cortar dificuldades c encaminhar aqueles que sé Soccorriam no Seu saber pela vereda firme e di- da investigação. pal éição do seu talento era uma pers- 
a, uma agudeza de raciocinio, e uma rapidez de pentiração, que jamais falhava. É não era 36 no campo da archicologia bisto- e portugueza, mas em todis as outras e até no Camo das letras que o seu espírito sc revelava robusto, agudo e clhrissimo Por isso os h de Jetras e todos os generos recorri para os auxiliar, ou com elle se concertavam pa 

Wexecução de qualquer trabalho importante. Go- 
nhecemos alguna, cousa destes quilos, mis foi dafjua morte, e compulsando  suá cor espondencia. que. encôntrámos provas largas mulplicadas do ponto até onde se estenderam os auxílios do sudo sabedor. 

“Alexandre Herculano, Ianocencio, Silva Talho, 
Felner, visconde de Paiva Manso, Augusto Soro- menho, Figaniére, Corvo, d. Erincisco Lisboa, monsenhor Pinto Je Campos, Teixeira d'Aragio, 
Feo, José de Torres, Lopes Fernandes, Biker, ol. 
hort, o conde de Gobincau, é muitos outros que 
estão naquele caso, seria! longo enumerar, de- 
vendo fazer especial mensão d'aqueile que ha po os dias despir os veos da carne, é que em ma 
nos de quatro cmezes. seguio. pelo caminho. 
Cxernídada, o que fora seu subordinado, e à quem 
sempre ciimou amigo e cuilega, 0 grânde esri- 
prot e poeta José da Silva Mentes Leal “Que tristes e saudade não cobriia a alma deste 
trabalhador infatigavel, deste amigo certo e ver- 
dadeiro, quando depoisdle longa ausencia, entr ndo 
na bibliaheca Nacional, lhe faltasse aquele com 
ja amisade se honrava, e a quem muitas vezes 
Fedorreu em seus trabalhos e cin quem tanto con 
lava uma carta de Mendes Lcal ecommendando 
a Goes srt trio e durni e ori he 
gia: nba última impértinencia das ferias, Des- 
Bule», São incombenintes do mito “e 185) a 18 que existiram máis estrit 
relações entre o gr pie lterato que acaba de 
nar-se é o nosso bom Goes. Em 1861 tratava 0 sr. Mendes Leal de apresen- 
tar o concurso de um premio que se húvia de 
Sonae 4 melhor obra drammatica 0 seu drama 
fas Muni é como press de pessoa muio 
eompetente para. 0, auxiliar na. copin e revisão 
PE, escreveu a Goes a Seguinte carta que honra 
4 ambos é que é do mesmo tempo, com outras 
à fa spo, documento, a Mto orar Jando-nosquasique o principio da composição do drama, é mostrando a rapidez Com que sé fez à 

    

   
      

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

elaboração; copia e revisão 
qe: sr-— Tomo a liberdade de rogara x. opar- tica Obsequi de passar por sta sua cas, ua   do “Thesouro. Velho, 30, 2º hoje mesmo, sêndo possivel, das seis patá-as sete horas. Bretio ur- Henteménte comunicar lhe um negocio impor- tie que me É pessoal E que entendo poder 
Son com affectuos estima, Dev. ex+ amigo e colega: =" Sua é sa Junho 18 Lea 

  

       
Pelo seguimento das carts vê-se que Mendes Leal reebeu a vita dê Goes, e queleste, como Hempré e a todos, de peesto a noso ma copia rabisto do tento teraro & de impressão lhbor ot incessante, e não reiátimos. À tenção de copiar às Outras Eat, que nos revelam o ane damento da composição o seu acabtmeno: o: mo se Vê 0 drama star começado é tese já o VÊ ati prompro 18 de Junho one ds dé din 29 fofo poeta remetendo & org 

  

  

        

  nal prompto. 
  

e que ja apromptando e nesse dia escrevia o se- guinte: 
le amigo é sr, — Remetto 0 3. acto, Não lhe 

  Dao cento Ore e nad o a pa pondo e Rs AS Ca at co e a sans Dea 

  

  

  

  

PS. No frontespicio, depois da phrase, drama 
em 5 actoso deve nesrescentar entre páremhe- 
si — origina 

Ainda sresse mesmo dia 24 de junho, Mendes 
Leal, escreve outra carta a Goes, dizendo que se 

ndá não está copiado o à! aeto, se façam tacs é 
inês alterações, todas de linguagem, e pede pará, 
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se introduzirem certos esclarecimentos ja designação dos personagens e à pre- Cia nomeadamente alguns com o Seu 
ova que elle não só ia compondo dia W dia, Bota a hora, mas ja lançando à sista o rascunho & tratando de aperte 

Goar o já composto Ee clsa carta 

  

  

  

Amigo e sr. — Se não está ainda co- 
piado 9 2.º acto, na rubrica da scena em 
que entra o infante, fim da 3.2, onde diz. 
dentram os officiaes da Curia, Prelados 

s-homens», convirá accrescentar 
“ultima palavra, sendo ainda pos 

em linha seguida, ou sen 
addicejonar por entrelinha 0 texto es- 
cripto, o seguinte entre parenthesis, 
como ve murado — fo mordomo-mó 
Ermígio Moniz (Dapifer ) 
chaneellor Pedro, (Caricellarius 1h 
tis), 0 bispo do Porto, o prior D. The 

alo, O abbade de S. Pelagio de L 
à abbade de S. Martinho de 

o presbytero Vamaranense, os condes, 
hores de terras de Bouro, da terra. 

cte, — Logo adiante, onde diz 
alferes-mór»  convirá, accrese 

m rente ei palavras rs 
Pires (Signifer) — completando a 

phrase, com as polatras já exaradas, no 
Primeiro texto «precede o infanten. 

N  ônde, 
filho, de que te brando Is contirá substituir as. 

sim; «Valha-te Deus, filho, de que te es 
tás lembrando ta — 
pelo méio, onde. 
filho, não digas 
assim: «Jesus, estes filhos!... Não di 
gas...» — Antes destas scchas, na 5 
onde Lourenço diz, contando à morte 
da loba: «assoviou o seixo no arreme- 
go» convirá substituir: cassoviou O seixo no ara. 

lhe causam tr 

  

       

  

  

   

     

   
   

  

   

    

   

    

    

   
  

  
  

    
pre e com muita estima. 

De y, ex4 amigo e colega. — Sua casa, Ju- 
nho agór. — &M. Leal. 

(Camtima 

  

Brito Rebello. 
En agp 

Uma visita ao Limosiro 
Iv 

Tinhamos entrado múns corredores estreitos é 
escuros, e subido alguns lanços de escadas. 

Ao fundo de um corredor destacava-se forte. 

  

     

    

José Goxes Goes — 
(Segundo uma photographia de Madeira) 

mente, no branco da parede caindo, uma pequena 
porta pintada de preto e forrada de grossa folha 
Ro'fasto. Est. porta tinha um pequno postigo 
$i Qnde se poda pasar Uma marta con an. 
“O guarda que nos acompanhava chamou o car- 
coro que Estava em outro pano, depois de 
alguns momentos appareeeu um homem carregado 
dE Volumosos molhos de chaves, donde destacou 
ma com que abriu, a muito Eutto, a porta do Se- 
Bredo, poisera elle, e bem custoso de devassar. 
Ab" que “a porta se abriu podémos ver um 

longo corfedor de abobada iluminado de um dos 
JadE por duas janelas radendsersomelmente limpe de paredes é nos ni falha, era de joio. 

  

  

    

  

  

  

        

PALLECIDO EN 1 DE NAIO DE 1886 

Não foi présiso entrarmos para ver esta: pristo""é mesmo. demtro"a porta Gritino fêz o desenho perspectico pie 
ligado à poe, 184 do OECIDENTE. Estavany 1 dois presos que nos olha- vam com grande edriosidade « espanto, em presença de estranhos que eles nf compreheridiam que fossem li como Fistânes, mas am como auctoiade inquiridora de algum pescado csquec do, que lhes fosse aggravar a situação Sa pequena prisão pareceu-nos pre ferivel à qualquer das outras desde que 
não tinha mais de dois até te Tem ar e tem luz bastante, sem hum dade, e só poderá ser tomada é conta maior castigo, pelo isolamento dos ou- “Ep presos & eo alimento. que em ral é pão é agua, nO que, diga-se a vêr. 
did io vas uma grânde dilerença ao 

Voltámes pelos. mesmos corredores, descemos untas escadas e encontrámo” ng em frente da porta da encon Vo breve cspaçá de tempo que passo até se abrir a porta, ocsorteusnos á iléa tudo quanto únhamos ouvido dizer das ensovias do Limoeiro. Viamos um 
antro escuro e imundo, mal cheiroso, povoudo de vis insectos dômesticos, sem dr e sem luz, onde os presos ditados so- bre O pavimento, apresentassem todo O aspecto da besta immunda e exhast onde nto ha chicote possivel de des: pertar um Coice, à mingua. de outra 
Qualquer manifestação de brio besta. À ênsovia! que de idas repugnantes que estão ligadas a esta simples pala úra, que hortores immundos que ela envolve! E tome uma piada do me meio grosso, como fratquinho que inha mai o para. me. defender da. primeira entradas Christino não. tomou mada, mas mostrava-se "tambem antecipadamente eno- jedo pelo espectnculo que nos esperava. À nossa 

Impadlencia nunca fora tão. grande e ão mesmo tempo tão recelosa; tivemos ganas de arregaçar as  élças, de, irmos em bicos de pés. evitando todo O contacto com as paredes, com a mobilia problemade, se a houvesse, arramjarmos emfim ma cobértua Impermeavel se possivel fosse para 
À porta abriu se e nós perguntémos do guarda se esectivamente era aquela a envovia, tal foi o osso espanto do vermos. uma sala ampla, com das amplas janellos tambem, onde” o ar que ci ulava ein suliciene para beneficiar a casa e cerca de uns quarenta presos que maquella ocensião al 

Pérmandeiam. 

  

   

  

  

      

      

  

     

  

    
  

  

  

  

    

     
   

  

  

  

       
  

  

  

  

        

    

  Grora DE SANTA MARGARIDA, NA SERRA DA ARRABIDA (Desenho do natural por Cazes 
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    O Se pense, por esta nossa primeira impres- o que nôs aclidmos aquilo optimo, confortavel, um modelo de aceio; a nossa admiração era u mente resultado da grande prevenção que tinha- mos Contra as enxovias do Limociro, que de resto dchavamos melhor que muitos antrôs immundos. que se occultam por essa Lisboa com o nome de. Casas de habitação, sem ar é sem luz, empestadas 
fe canos velhos ratos, verdadeitos focos de infecção que os proprictarios alugam a troco de. boas rendas e da vida dos seus inquilinos. — ; Em presença destas casas, que de ha muito de- 
viam estar arrazadas pelo camartello municipal, 

          

já que os seus proprietarios teem o impudor de as 
alugar a quem não tem outro recurso, às enxovias 
do Limoeiro são preferiveis e vai talvez nisto a 
explicação de estas serem tão frequentemente ha- 
bitadas por aquelles que de certo encontrarão alli 
mais conforto que em suas proprias casas, visto 
serem as classes desfavorecidas as que dão maior 
contingente para a cadei a 

Às enxovias do Limoeiro tem as paredes caia- 
das e o chão rasoavelmente limpo. Em volta da. 
casa, é presas és paredes, ha umas camas a que 
chamam bailiques e constam de um taboado as- 
sente em uns pés de ferro tendo em cima uma 

  

  

  

  

enxerga e duas mantas, De dia estas camas leyan- 
gm. se para a parde, qual s prendem com um 

Nas tres enxovias do Limociro ha 150 camas. 
«besta especie, que só muito raras vezes deixam 
de ser sufficiêntes para os presos que em geral 
nunca excedem aquélle numero. 

À diferença que ha entre as enxovias e as ou. 
as salas prisões, não é coisa que se poss: 
 á simples vista, e mais horror ou repu 

infunde o nome de enxovia do que a propria en- 
São estas as prisões destinadas aos presos que 

  

      

  

Mowumexto A Vicror Max 

   
não podem a entrada nas outras salas, é visto está toda à diferença, 

São os proprios presos que diariamente fazem pera, limpeza que em Suas Casas não fariam 
Por maus habitos de pouco acéio, mas que alisi Obrigados a fazer como boa medida hyicnica. 

O'sr. director da cadeia. começava a ter razão 
Pelo que nos dissera á entrada; «Verão que isto. São é tão mau como lá por bra se dio aspecto dos presos na nossa presenca, era tastatê modesto É cometido; Greramis to 

em pé, quando entrámos é alguns que esta. 
fam 'm mangas de camisa, vestiram à pressa 06 Seus casacos ou jaquetas Isto mostrava.-nos uma civilidade que estava- 
Pos. longe de encontrar nas ensovias do Liz 

Quando viram Christino riscar no seu album e Su tomar apontamentos na minha carteira, pen- 
Saram que Se tratava de obras no edificio, é logo. 
Sim preso, o mais gradundo, o chefe daquela pe- 

  

   
  

EL, INAUGURADO EM GENOVA NO DIA IS DE JULHO DE; 

cquena tribo, veio indicar ao guarda que ia com» 
fosco, Umas certas obras que Se tornavam neces- 
sagas no paviménto, ; 
lnnce da ensovia muito melhor impresio- 

nados do 'que tinhamos entrado, e se nto é de 
apetecar” o! viver sob aqueles tetos e debaixo 
aliqueia Sombra, para qualquer individuo sol 
Selfveno educado? é certo que para os desgra. 
Sádos quo em geral frequentam às cadeias, a en. 
Soa atá long de ter os horrores e o déscon- 
forto que cá por Íóra se pênsa. 

0 nbião gia perguntou nos se queriamos vêr 
as Outras eniovias, mas pela informação que nos 
Gio E" que eram todas "egunes, dispensamo-nos 
de'as viste & seguíios pára a sala net, ou sala 
dis 'Solumnas, onde não 56 tinhamos a visitar a 
pristo como tambem a vêr o theatro da terivel Eagedia que deumotivo 4 morte violenta de João Fernandes Andeiro 

  

  

  

  

  Cominda Caetano Eflberto. 

1886 (Segundo uma photography 

AS NOSSAS GRAVURAS 
MONUMENTO A VICTOR MANUEL 

EM GENOVA 
No dia 48 de julho tio foi inaugurado ole mnemente na cidade de Genova, capitálda provine cia da Sardenha, do reino de alia o monumento ão rei Victor Manuel, que à nossa gravara repro- 

dog a pago 197. E ÃO ácio dá inauguração assistiu 0 rei Hum- 
Berto Ie à rainha Margarida, sua esposa em pres sença da municipalidade e outras auetoaders 
periores, O que junto com grande Gonça Povo eu dique net toda a glemnidaie todo 
ao terms no Smarmox à memoria lo grande 
lho, de Caros Alberto, que mais feliz que seu pas, 
consegui a unidade do reino de tl sonho dou” 
Fados e a vor de um valênte desinteressado.
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tornou realidade e depoz nas mãos de um 
menos valente, com à abnegação mais assi 
dos tempos modernos. 

'O monumento é obra dos esculprores italianos. 
Francisco Barzaghi e Luiz Dagunh artistas já se. 
putados por suas obras e que obtiveram o premio. 
ho concurso que a municipalidade de Gen va 
abriu, para 9 projecto d'este monumento, pouso. 
depois, do falecimento de Victor Manuel, em ja- 
neito de 1878. 

Para a erecção d'este monumento abriu-se sub- 
ão publica que subiu a 50:000 Iyras ou 

5008000. ' 
“A estatua de Vietor Manuel é fundida em bronze 

é assenta sobre um pedestal rectangular de granito 
roxo de Baveno. 

O custo total, do monumento não excedeu 
anotado Iyras ou 34:0008000. 

    

   

  

GRUTA DE SANTA MARGARIDA, NA SERRA 
DA ARRABIDA 

Ao sopé da serra da Arrabida, é junto ao mar, 
encontra-se uma das curiosidades mais notaveis do 
nosso puizt É à gruta de Santa Margarida que à 
nossa gravura representa, fclmente copiada pelo 
nosso eolaborador artstito sr. Cagelias. 
“A serra da. Arrabida que é a mais alta da pro- 

vincia do Alemejo, principia na freguezia d'Ajuda 
do termo de Setubal e vãe terminar no cabo de Espichel, É justimente neste ponto que se en- 
contra à gruta de Sinta Margarida, cavada por 
baixo dos rochedos numa extensão Consideravel, sendo à primeira galeria desta gruta um vasto re- 
cinto onde pode conter 500 pessoas. 

Neste recinto ha uma pequena capela formada pela Fodha e aproveitada elos homens com al 
Ejúmas pequenas obras, é nesta capela venera-se 
Stimagem de Santa Margarida a que annualmente 
fazem uma festa com romaria que chama bastante 
concorrencia, 

Uma escada talhada na rocha dá entrada na 
gruta pela terra, emquanto outra abertura deita 
para. o mar, constituindo um certo refugio para os pescadores, que muitas vezes ali se abrigam 
dos temporaes. Não conhecemos nfeste genero, outra curiosi- 
dade natural no nosso paiz, que tais se recom- 
mende à nucionacs é extrangeiros para ser vista, 

  

    

    

  

  

  

        

  

  

O conselheiro Jogo Cesario de Lacerda 
Governador geral da Provincia de Cabo-Verde   

(Conclusão   

vir 
Em Fevereiro do corrente 1886 achava-se João 

c 

  

ario de Lacerda em seu posto de Chefe da Sec- to de Saude na Direcção Geral da Marinha, quan- o,pela quéda do gabinete regencrador a astenção do Partido progressista abriu ingresso nos conse- lios da cora no conselheiro Henrique de Macedo, professor de Mathematica na Escola Poly technica de Lisboa, antigo deputado e hoje par do reino, uma das nteligencias mais finas « um dos mais honrados caracteres que mestes ultimos tempos os aceidentes da politica teem chamado ds espinhosas lides do poder executivo. Temo, de Manuel de Macedo, do meu caro Ma nuel de Macedo que no campo vastissimo da vida artística tão exuberantes provas tem dado do seu bello talento é da sua constante upplicação, = Hen- 
rique de Macedo traz-me saudosaménte 4 lem- dança Uns apos vendsimos que lá vio decor los (nem eu já sei ha. quanto tempo!) n'aquella qnd Ti em ques ee db penciente o futuro, só pensavamos em saborear 9 incantos 
de uma existencia despreoecupado, = tão mimosa, tio apradavelmente suave cri a el 
Cúbiamios ma Casa Cullegial dos Domi diezes (ao Corpo Santo) kob a paternal diresção d$/Um perfeito genuleman. com” quem me alegro hoj de fqueemente me Inconrer, o dr oº Russell, ncendote de Mexcedivsietu: 
dese de uma profunda Mlostação, 

THênrique Hovell [que é aetunlmente na Compa- 
nos Canria de Ferro de Lisboa o inelligentissimo 
dbe de movimento, ou feio Frederico Jorge 
pele que prestou importantissimos serviços do 
Movel o lo Alviela: Saraiva de Carvalho (que 
cana reu & já tão frizantemente havia is. 
Monsfado mo, mundo político às suas feições de cs: 
TRA  Gypriano Ribeiro Calleya (que optou pela 
tadist Cpana, onde honradamenteirabalha), | 

  

  

  

  

  

  

   

   

   
   

       
  

  

João Ermesto Gomes Casassa (que tão moço veio 
a falecer, quando na ingenheria auspicioso porvir 
Ie proméstiam seus provados talentos), o dr. Jay- 
me Coriolano. Henriques Leça da Veiga (que na 
carreira administrativa ha tdo frequentes occasiões 
debrilhantemente figurar o de João Eduardo L.obo 
“de Moura (assaz. conhecido na magistratura judi- 
cial), Ferreira do Amaral (hoje governador da In- 
dia todos esses foram comigo companheiros de 
Henrique de Macedo e Manuel de Macedo no Col- 
legio Irlandez do Corpo Santo. 

Naquella epocha frequentava eu muito a casa. 
dos Macedos, Rarissima éra à tarde em que, de- 
pois de findas ns tarefas collegiaes, eu não pedisse 
Hicença a meu pae para ir estar com elles. 
Moravam à esse tempo n'um palacete córde- 

rosa, que tinha intrada pelo 1.º 2 (corresponde lhe 
modernamente O n.º 13) da Travessa da Boa-Hora 

S, Pedro d Alcantara), com esquina para a an- 
ua da Torre de S. Roque 
a ainda a mãe dos meus dois condiseipulos, 

similhante a uma camellia deirreprehensivel alvura, 
= uma dama formosa é extremamente afvel com 
quem muito se parecia o Henrique na physiono- 
dire que ds vezes vinha gen) grnciosay figue-me 
quando eu visitava os filhos. a 

Ailhargn dela, surgia não raro uma pequenita 
ingraçadissima, à Juliainha, — um inlevo de quan» 
dos viam, = Creança que deixava pronunciar às 

as e merecidas sympatúias de que hoje gosa nos 
aristoeratsos salgês q nossa ais fina sociedade 
à espirituosa irman do conselheiro Henrique de 
Macedo, a bondosa herdeira das virtudes de sua 
me. 

Outras vezes, quando não vinha o elemento fe- | 
minino adoçar nossas filistrias de rapazes, desfru-, 
Guvamos então a figura fofnamica do Carlos 
Sum alemão baixote é barigudo que ao feito 
Corporal: de um poreo-espinho alliava. uns visos 
Finitonomicos dá general Radeteli aposentad 
Tab, estando alli por escudeiro da casa, evocava 

sai que recordações das suas campanhas mili 
ares, pata nos impingir À viva força as mais esta- 
pafúrdias patranhas mum dialecto exclusivo sei, 
Nisto de portuguez é francez com resaibos de ae- 

Se eim nossa algazarra lhe interrompiamos O 
phrascudo polyglotta, perfilava-se todo formaliza- 
Jo, o bom velho 

  

  

  

  

  

  

      

  

     

  

    

  

  

  

   

  

  

   

     

  

2 O «Que diaple é iste por um côse. .. us minines 
assim turbulentes ?!. o 

E nós... a rir como perdidos! 
De tempos a tempos, intrava-nos pela porta den- 

tro 9 Paulo, uma especie de antigo feitor da casa,    
um pauseo impagavel, de flinhas amanteigadas 
ETadho jovial que vinha de Coimbra, ou de Ver:   

             

  

side, à conta-nos fncecias da vida universitaria, 
E om uma paciência enorme para nos aturar € 
mos divertir em nossa perpetua exigencia de gra. 

  

cejos e historietas, ou para lançar mão da bandurra 
Éh meia-voz gargantear-nos com gesto comico. 
úmas alegres estudantinas por elle proprio impro- 

  

  

  

  

“Corso tudo isto vai longel... E que saudades!... 
Miemul de Macedo, O primogenito dos meus dis 

companheiros, era já nesse tempo um artista in. 
Sino que manejava o lapis e o esfuminho com 
furado gôsto e decidida vocação. — 

O Henrique, pelo contrário, era ainda 
livamas que não queria saber sento 
cas eo: um Vivo demonio de jovialidade: am 
TOS fun remenida incrivel, = é do qual nin: 
Bend primeira vista poderia &uppór houvesse de 
Escala dia 0 professor cirsumspecto e o sigiz 
escassa que hoje preside nos conselhos da corôa 
dos negodios da Marinha e do Ultramar. 
TUmidas calaes demonstrações que este cava- 

their a dado já, mos curtos miezes do seu gover. 
no, Som respeito. do. altisimo. interesse que he 
aobrees a auiuinstração das nossas colonis, foi a 
cola de João Cesario de Lacerda para Gover- 
Giidor Geral da Provincia de Cabo Verde 
Comscator” das colonias portuguezas e das 

sun mesessidades, e do seu muchinismo adminis 
ieitivor e dos elementos indispensaveis para tor- 
Var vêras: prospero. e, florescente 6 estado 
Aquelas” Hosis. províncias. dalêm mar, — co- 
“jndbijos sobretudo, por experiencia propria e por 
scísio prático, dos dados especinlmente appi- 
Vo oie Brovincia de Cabo-Verde, o conselheiro meado, Governador 

  

   

  

  

    
  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

  

  João Cesario de Lacerda, 
por Decreto de 14 de Maio de 1886, incontra 
Nítssa nomeação o ensejo para deixar gloriosa- 
mente vinculado. 0 seu nome á nossa historia co- 
lomial. Ê 

Sobejam-Jhe qualidades para se desimpenhar de. 
tal compromisso, — e juro eu, juram todos quan- 
tos o conhecem, que d'elle se ha-de triumphante- 
mente e sem custo algum desobrigar. 

    

  

Honra e louvor ao ministro que soube escolher 
tão prestimoso funccionario ! 

Parabens á Provincia de Cabo-Verde, que não. 
pode senão lucrar grandemente com tão feliz es- 
Folha! Parabens ao paiz todo, que não pode senão 
folgar com a sensata é zelosa administração das. 

colonias! ntre varios condecorações com que official- 
hão sido reconhecidos os importantissimos. 

gos prestados por João de Lacerda, avultam. 
do, tres, que de preferencia quero aqui 
apontadis, porque são ellas ainda dos pou- 

quissimas que não andam prostituídas pelo inelas- 
icavel abuso dos que negoceiam e trapaceiam 

com o cofre das graças. 
diro-me no habito de cavaleiro na Ordem 

militar de Aviz, ao da Torre-e Espada, é á meda- 
Ia de prata (por bons serviços e comportamento 
exemplar. 

Pocos se pod 

  

   
  

     

  

     

     

  

  

   
  

  

  

    
  

ão orgulhar de tão mereeida- 
mente: haverem. ganho aquelas tres ditineções, 

ão de Lacerda né ganhou: poucos com. 
to às poderio grupar todis tres. tulio, porem, asignalemos desde já Tonsbsisimia de que 0s Cabo Ver. uiram alvo, quando em 1º de Maio 

Shou tlegraphicumente Lisboa notícia de ha. 
estele ido eleito deputado pel 
vento de Cabo Verdes = eleição em que à sua 
ita ubráve quit completa unanimidade de votos. 
Destarte, de emquanto por um lado o Governos 

proveitando à excepeional competencia do func: 
mario, resolvia, brindar com elle os. povos 

ela prov estos, por sua ver, exco- 
Parh" seu procurador em córts O mesmo 

dedicadissimo envalheiro. 
Govemantes «governados harmonizavam-ses 

pela mais feliz das coincidencias, reconhecendo 
Que ninguem como João de Lacerda poderia pro: 
Mover & sustentar os imeresses e à prosperidade aquela importante colonia. 
E 0 de lulho imbarcou elle para o seu novo. 

degino, 
e sua nom 

   
   

    

   

  

      
  

     
       

  

  

  

    

depois de assignndo o de- de em casa procurar 
é meu velho amigo, = Riu incontráio á sobre 
mesa do jantar, naquela doce intimidade do lar domestico, onde. Jodo de Lacerda sabe ser um ohete de fâmilia exemplarissimo, é onde tem a su- premia ventura de vêr-se estremecidamente ado- 
Pião por uma esposa modelo, por dois filhos que briosamente a carreira das armas, é por 

ia incintadora que é à tentação de quan 
Depois de abrac nador e de apresem y 0, tomei logar à mesa. do repasto, pedi um 

Bai de velho Madeiro, & brindei Som ces 
À (À princera de Gibo. Verde » 
Tuiinha fez-se muito córuda, como se na sui 

ingênua. modesta de sensitiva inimosa 4 melia- 
o enthiastica do meu brinde, 

d toda invergonhada, murmurou 

     
  

  

  

  

       

   cordialmente o novo gover- 
ar Os meus respeitos a sua es-     

     
  

         

  qrincera. .. cu?! E 
Mas instinctivamente, inconscientemente,rebri 

iara lhe os olhos, aqueles olhos escuros e hu- 
midos, muito. rasgados, que em seu rostinho gen. 
“il constituem uma das, mais possintes affirmativas. 
de fimissima inellectualidade. 

'Rebrilharam-lhe, os. olhos, repito, como se lá 
demo po seu epirto uma voz nt lhe sogro: 
asse, á interessante crcanca, o papel que na Pro- 
vin de Gabo Vende cla vai aêm duvida desi 
penhar, é ilharga de seu nobre pac, como ad pares quo 

Porque no fim de contas... essa é que é 
realmente a brilhante feição das modernas prin- 
Sezas, d'aquellas mesmo 4 quem hierurehicamente 
pertence esta oficial designa: 

À historia contemporanea ahi está para nol-o 
“demonstrar: no proprio recinto dos nossos paços 

   

    

    
      

        

  

      ivemos de ativo exemplo 
em D. Estephania de Hohenzollem; temol.o em 
D. Maria Pia de Saboya; tel-o-hemos sem duvida 
em D. Amelia de Orléans. 

    
  

Xavier da Cunha 

Eça 

A Grecia antiga é 0s seus poetas 

(Continuando do nº 270 
Já mostrámos às vôos que a poesia lyrica havia 

tomado durante à segunda epoca litteraria da ve- 
Iha Grecia, Na terecira epoca vemol- tomar nova 
fôrma à do drama. Foi nas festas bacchanaes que 

  

  

   



O OCCIDENTE 

  

        

dl nasceu & medtou; tomava por assumpto os 
céimes dos homens é os casigos ini idos pelos 

Cabe  Thespis a gloria deter inventado o ihea- seo. Cantava le us Aventuras de Baccho e outros astampros Esses divertimentos davam se enão em carros ambulantes como hoje fazem 05 oradores das Rurbas, À tragedits comtavam-Se em coros, mas o 
Benio inventivo de Thesy ii ém stent. quecémos diter: e os intervalos contava: algumas os perde mnhologios Deve-se a Esclnlo a tragedia, Foi cleo verda- deiro fandador do the grão, eubvtundo O ro de “Thespi por uma Sal, e espectnculos SR” Apresendva Em deem dois, à mesmo ts eioresotranaformando asi rag Jogo, Ros vetores calou cothurmos, dim de lhes di rele figura, é deulhes imscaras para Roo tado ce Petson gr qdo represa 
ami é est Vedadaio aceso a one fi anti De Com peços que cacrêveu só nos restam Site, das quade ds melhores ão: “Prome The & ds Bumenidas RO QuanO to dietas 
Orestes; presa das Furias, e à lueti de Eteoeles € 
“Polycêne, são trechos dê sara belea é verdadoi Papo phetios : Ê sia mui ongs o seu seguidor, o grande ERAS io jogo ode asda a E tambem o mais fecundo, poriue compêz Cento é vie & nro agito seo dorondo Meante de doda à Grega nos jogos olympicos. Às aus m 
lhores peças são: o Cdipo, Electra é Philoctete. Diz se que tendo-o ses filhos acousado de de méncia e requerido sus intendieção, Sophocles Teu 305 Seus Juizes, para os convenser do Contra JE um magico echo do seu Csdio em Co 

O phócies no fesylo sobrepussa, todos 0s seis 
da cover dadeiro! GRimplts Do dinioão, eleva POr Vezes á moi al pocbi, À sua expressão vi Vaménte eolorida, dá hos senimentos haturaes o mato eleva? Sé she Euripides, um dos que mas ias “ço tona Esereveu noventa é duas tragedias] Asa 10 de Geres poa arte na copos ão das guas nraedias ma, em compensação, não 

e ue imlhor saiba vibra os (cordas das pai: Ri umanas É Begundo Avtorae o mpi tra Bico dos tres pós. gregos. OS tri primeiros E pois do tres e picos Brepos Occupa a pri meira plasa ha comedia, Arinophanes. IDele nos estam oe comedia, das quaes são tidas como as melhores: 675 ms (allsão a Socrates As R ips) 
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Litigamês (Los “Plaideurs q 
“Ye grande popularidade como poeta comico, 

a seu Fespeito diz Plutarcho: 
“Avistophanes exagera o natural o fala 4 popu 

laça mais lque à burguezia; 0 seu estylo é mes. 
sládo de disparates contínuos, elevado até ao ex. 
cesso, familiar até á baixeza, cho-arreiro até á 
pucrilidade. As suns phases rusteiras e indecentes 
só podem ser ouvidas pela baixa plebe, o seu sal 

almargo, suas graçolas, pesadas e dolorosas, gi 
Tam Sempre no imesmo CIRO; tem equivocos gros- 
seiros, alusões improprias é licenciosas; nele a 
finura torna se malignidade; o que devia ser inge- 
mo, bestiul; o que podia ser engraçado, digno de 
ser pateado: As suas pilherias são mais proprias 

e serem assobiadas do que dignas de riso Nenandro seguiu 0 caminho traçado por Aris- tophanes, mas seguiu-o com incomparavel supe. 
rioridade, Não tem como elle a satyra dura e gros seira que aitrahia aos apupos é s vaias do publico, 
as individualidades, circumstancia que desyirtuou 
à comedia antiga a ponto duma lei a probibir, As. Suas comedias sastigam o vício, mas com finairo- 
nia e delicioso humorismo. Não diflamam, moral 
sam. Foi o imtroduetor da nova comédia, e serviu 
de modelo, como já dissemos, à Plauto e'a Teren. cio Nenandro fechou a terceira época da post 
Arce mas fechou à com chave de ouço ro. 
mando o theatro e expurgando dele tudo quanto 
Podia ncommodar o duvido  à moral. 

  

  

  

      

  

    

  

  

  

Veio a quarta éposa, que foi chamada da poesia 
aleandrida, em que Alexandria parece herdar à 
gloria de Athenas, Nesta epoca à protecção es 
SJarecida dos Prolomeus deu grande impúlso ds 
artes é ds Jettras, À epopéa, o, drama, o genero 
jyrio esmoreceram ao fulgor dlum novo genero: 
à poesia pastoril. Os poemas diseriptivos, em que 
sefeserentaram os mais belos espíritos diaquéle 
tempo, readquiriram novo viço e frescor; os poe. 
mas bcolicos attingiram a uma elegancia que ti- 

  

  

  

apa mo de gras como de st o ent 
ado de Calma de Creu o Agonia nanda ro di 

tem produzido em quadros Campesinos. O retrato da e do ad bias qui ad dora ão ei e dis sido o Moe hu dade é Pê Todo go ss bs snes Dee EB dao Hb Ein É cosa O deb peca dE poe od sds a Hc 
SO poor adm quga viesse empamar o brilho de Theocrto! Foi pre o ta sa mo e 
Sesnért E EGP Moss dicas de Tese oa cap aid ogia in mêmêntos Eoqlerqu E dy di cn do caro 
ques sede, o nome de membps. 

  

  

  

    

Depois... vejo à ruina dos Prolomeus e com eita à decadencia da poesia grega. Essn circum stancia esmoreceu o logo da possa no peito dos poetas hellenicos. Faltavaulhes a proteeção dos odirosos e, Se algunas Vezes 0 estro suppria à Mopia. pecúnia, não poucos poctas iam pára ter ras/exteaahas procurar os regursos materhes que a pas les Eca ash  epigrammas de Melengro da Syria, as fbu- las Babrius, que poz em verso as fnbulas de Eso- 
po, e lhes juntou as da sua lavras Muséo com Teu delicioso poema, Zero e Leandro, echaram à jin época, bem pobre verdad, Fo nesa pocn que misceram os epitaphios em verso e as inseripções nos eilicios, Dem como a poesia ele a, Que foi a percursora, dos bardos da edade 
média, é immortalisou 5. Gregorio de Nazianto, Santo! Avito e outros pocts raligiosos, 

  

  

     

  

ilva Pereira. 

  

   

    

pelo cobre = Os oa Bacter de alviei.   — Na sala dos telegrammas do Figaro, em Par 
expostas vistas photographicas obtidas. 

em balão em 1, de minuto, por Nadar. Repre- 
a suis Ene a neces a a Tosa Bebes, Esta vopides é obida com o papel setsilfado Es Do pequnios epi 
às oseilhções da bargurnha representam uma quan: SE ME qn o o depianeahos mo di ido | Saaicarh de soco metros pode-se levantar com ac Dra de apatia 

e e Uno báo de meu 04 quadrados ou de fos Resta, e tomo por dia se podem fazer dez est am dA Helobas a Marta ie foto 
Da bonde aa pare EN FOHB oba Gi | 
Dema quadrados ao prbxiaddam no de Desa a mer RoNtao photo gr ápRico, 
Santaria a planta de todo o continente em 9 dia 
eia disto a photo geaph aeria tende a realiar | 
o progrãos lt estrategia, As excursões aos | 
fis desenhados darão. por ête lo, que 
De gn oporeiodr so, POR é necesario que 
as vistas seja todas tiradas da mesm pas E 
dhdbs seguios dás regiões, ão ignoradas inda, 
não obstante a dedicação dos Stanley, dos Levin: 
sa dos Franklin, dos Capélo é vens e dos 
a nos TRA Into-vicação chronica pelo chá foi estudada 

polo dr Wan Baliard, Apfesenta 163 casos Às 
Rulheres fora o maior numero de doentes de: 
Pole cepucmseNhe às ereanças e por fim os ho 
Dea O envenentmento pasbre abmente se ma: 
fest quando conauma nio é menos de cinco Savers por dia, À noção do cá sobre org 
So É Emlhatas de prominciada na pote 
DA Ae a coa ções mi Dae A E gostam e ago a doar: 
SEC o A 
uai date cujo a cilhenação US 

     

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   
  

      
  

  

  

    

  

    
  

e a 

tem dificuldade em res; NE Os symptomas ner- 

a 

desta bebida preparada de outro modes não se 
je pós vem á mera n'um pequeno cofre, e cada um 

a e 

Poligot encontrou-lhe ainda um pri 

  

  

          

   

  

  

  

  

  

        

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
   

           

   

    

  

      
   

    

    
      

    

  

cafeina — chá ver- 
  

   pio azo- 

    

  



  

O OCCIDENTE 
              

  

W] 

O rantaronio, sa CAdEIA Civit. DE LissoM O LixoniRo 

— Discute-se ha muito a nocividade dos com» 
postos de cobre, O que ultimamente obteve 
& assumpto a Academia de Medicina da Bel 
foi que Os compostos de cobre não sómente são 
inutêis do organismo, mas prejudicines quando in 
troduzidos nos alimentos. 

O dr. Oliveira Castro n'um excelente artigo pu- 
diicado na Revista Dogimetrica indica O perigo 
do emprego dos abortivos locaes na variola 
abortivos ou nem sempre previnem as marcas ou 
às vezes. são causa dé morte em casos aliás be- 
nignos, e O tratamento interno pelo sulfureto de 
calcio, quando feito a tempo e em certas condi 
gões, não Só. evita as múvcas no rosto como à 
êruptão de todo o corpo, o que abrevia extraor Rio de ce o 
“mente inocente, 

= 0 sr. Hellmann com respeito á divisibilidade 
“do mumero 7 achou o seguinte: — Quando em um 
número divisivel por 7 se supprime o algarismo 
das unidades & quando do numero assim cortado 
se subirahe O duplo d'essas unidades, obtem-se 
sémpré um numero divisivel por 7. 
Com efeito seja um numero a b e d e do qual 

se tira o algarismo das unidades e e mais 2 e da 
columna das dezenas o que dá: e-p1o X 2 =216, 
que é um multplo de 7. Deste modo pode reconhecer.se fscilmente se 
um numero é ou não divisível por 7, pois repe- 
tindo à operação sobre os restos succéssivos che- 
ga-se à um resto final que ou é 7 ou o. No caso 
Contrário o numero não é divisível por 7. Ex: 
6573 multiplo de 7.3 x 2. == 6;7 — 6 — 151 X 2 
=a,5 = 2353 '6— 6-0. 156 não 
multplo de. Tue 

    

   

  

  

  

  

  

  

   

    

de Mendonça. 
ngm em 

RESENHA NOTICIOSA 
Cuotera. As ultimas notícias dizem que a 

a Sie A ole Ob Conta a ade Vi 
ia Trieste € Fiume, estendendo-se por toda à 
Dalmacia, havendo localidades, como na aldeia de 

Polaco po de recua calar Os soco 
corros glinicos, Sida a feia os medicos. 

ros em a epidemia a grassarnas provin- 
Sonia ac ud, duende qu ovos 

das ren o dnriamente. 
regulam por Neo A end-se enssiando em França a 
ce roi de bronze o drâme de ferro 

  

  

    

UMA VISITA AO LIMOEIRO 

  

em certa extensão de linha telegraphica. Conta-se 
obter uma diminuição equivalente a metade da 
distancia entre duas estações em correspondencia, 
vista à grande conductibilidade da liga do bronze. 
Se os resultados Corresponderem do que acaba- 
mos de dizer, deve ganhar muito a transmiss 
telegrapho-electrica, & augmentar o incremento 
das redes telephonicas. 

LiosaDaDE DE InpRENsA. O governo da Dina- 
mara publicou recentemente um decreto restrin- 
gindo 4 liberdade de imprensa e impondo grandes 
Snultas aos abusos da mesma. Se aquelle governo 
estivesse em Portugal, o que faria? 
Ponnos-conetos. Nas bltimas experiencias rea- 

Jisadas com pombos-eorrelos em Austria, obtive- 
ram se resultados verdadeiramente maravilhosos. 
No dia 11 é 4 dagosto foram soltos em Salzburgo, 
31 pombos com destino a Linz; a distancia entre 
estas duas povoações é de 124 kilometros que os. 
pembos persomeram em à hora e 45 minutos 

“Teste tambem foi solto um bando em direc- 
ção a Vienna, cuja distancia de 596 ilometros foi 
Sercorrida pélos correios aereos em o hora 

Ux Rernato Do Praxcive D. Canos, À sra Con 
dessa de Eu comprou em uma Kermesse do Rio 
de Janeiro por So8ooo réis um retrato de 8. À. o 
principe D. Carlos, quando tinha oito mézes de 
Sander Esta curiosa lembrança vae ser offerecida 
pela Princeza. Imperial do Brazil a S. A. a Prin- 
Sega D. Amélia, esposa do Principe D. Garlos. 
Moxunesto À Besiavt, Foi inaugurado em Na- 

poles um monumento à Belini, o cslebre muestro 
| Haliano. Na ocasião da inauguração Mancini leu. 

um telegrama do rei Humberto que encerrava 
esta phrase: «Quanda a Italia carecia de liberdade, 
gEoro alguma consolação ma música de bel 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Revista mensal da secção da Sociedade de Geo- 

grapbia de Lisboa no Brazil, publicada sob a di- 
Fectão de Eduardo À, de Brito e Cunha redactor. 
Chefo interino, cre. Rio de Janeiro, bp, e lyth. 
de Moreira Maximino & Cê, rua da Quitanda, 
qui e 117 — 1885 — Tom. ut. Janeiro e feve- 
feiro de 1885, Encerra este fásciculo o tratado 
do padre Fernão Cardi lado Do clima e 
terra do Brazil e de algumas cousas notaveis que 

   

   

    

  

    Se aeliam assim na terra como no mar, até hoje   
  

il 

(Desenho do matural por 4: R: Christino) 

inedito na lingua portugueza, salvo uma pequena. 
parte; é um trabalho curioso, bem escripto é feito 
Dor pessoa que habitou por muitos annos o Bras 
2, oi um bom presente d letras portuguezas 
que, andam tão doentes. Segue-se a Notícia sobre 
à rio Branco é os indios que o abitam pelo sr. ca. 
pitão Feliciano Antonio. Benjamin, concisa mas 
Inxeressante, com um pequeno vocabulario dos 
idiomas macuely: e oapichana, quasi desconheci- 
dos; OZ regrião dos campos do Braril por Herbert 
H. êmith, traduzido pelo sr. Carlos Américo dos 
Santos, etc, 5 no 

Arebivo dos Açores, publicação periodicay des- 
iva a vulgaisáção as elemntos indispengaeis 
pg tds Pads da ftriaaçorion, os 
Ponta Delgada, ilha de S. Miguel, typ. do Archivo 
dos Açores, Fuscieulos n.º 51 € xLt qo e 5º do 
Setimo: volume. Encerram estes fasciculos doeu. 
mentos interessantes para a historia açoriana, com 
relação aos periodos da acelamação de D. João IV 
é dó movimento liberal de 1828 em deante e ou-. 
tros relativos à varias especies, em um dos quaes 
notamos a notícia de uma calamidade suecedida 
nas ilhas de Santa Maria é Porto Santo em 1617, 
Sendo dali levadas captivas pelos turcos mais de 
mil alimas, desgraça que parece ainda ninguem ter 
referido. Continuá pois com o mesmo interesse. 
E 2 estudioso, a ser ia esta importante pur 
licação. 
Boletim da Sociedade de Geographia Commer- 

cial do Porto, 32 série, nº 2, julho de 1885 — 
Compreende! À rede é regrime dos caminhos de 
fera naeionne, conferencia Lot em 30 de out 
o de 1882, pelo socio honorario J. P. d'Oliveira. 

Martins, quê já vem continuada do numero ante- 
Cedente, & que é uma interessante elucidação so- 
bre este importante meio civilisador. Relatorio 
elucidativo dos mappas estatiscos relativos do mo 
Simento commercial no distristo de Lourenço 
Marques, durante, o anno de 1884, apresentado 
por Adolpho de Castro Netto de Vasconcellos, di- 
Fector da alfandega. Nio é apenas cao trilho 
como sé poderia deprehender do titulo, uma elu- 
Cidação dos mappas; tem mais do que isso, por. 
ue apresenta noticias de costumes é usos, é até. 

diria? de excursões interessantissimas. Tambem 
já é continuação do antecedente. 

  

  

  

  

    
  

   

  

Reservados todos os direitos de proprieí 
litteraria e artistica. 

“Tyr. Eceevniaa — Praça dos Restauradores, so a só — Linho   

    

  

  

 


